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Ementa: A ontologia de Lukács. Os complexos categoriais: trabalho, reprodução, 
ideologia e estranhamentos.  
 
Objetivo Geral: Abordar informações sobre a obra de György Lukács. Oferecer espaço 
de análises e aprofundamentos das categorias teórico-filosóficas trabalho, reprodução, 
ideologia e estranhamentos da obra Para uma Ontologia do Ser Social e destacar sua 
relevância para o estudo das relações sociais contemporâneas. 
 
Conteúdo programático  
 
1 – Trajetória intelectual e principais obras  
 
2 – A obra Para uma Ontologia do Ser Social 

2.1 – Os complexos de complexos 
 

3 – Os complexos de problemas mais importantes do ser social 
   3.1 – Trabalho, práxis social e reprodução social  
    3.2 –  Ideologia e suas funções sociais  
 3.3 – Os estranhamentos e seus principais aspectos 
 
Unidade I – Introdução - vida e pensamento de György Lukács 
Bibliografia  
LUKÁCS, G. Meu caminho para Marx. In: Marx Hoje: cadernos ensaio. São Paulo: 
Ensaio, 1988. 
LUKÁCS, G. Prefácio de 1967 de História e Consciência de Classe. São Paulo: 
Martins fontes, 2003.  
LUKÁCS, G. Pensamento vivido: autobiografia em diálogo. São Paulo: Estudos e 
Edições Ah Hominem; Viçosa, MG: Editora da UFV, 1999.  
 



Bibliografia complementar: 
LOWY, M. A evolução política de Lukács (1909 – 1929). São Paulo: Cortez, 1998. 
MESZÁROS, I. O conceito de dialética em Lukács. São Paulo: Boitempo, 2013.  
NETTO, J. P. Lukács: tempo e modo. In: Lukács, G. Sociologia. São Paulo: Ática, 
1981. José Paulo Netto (org). (Grandes Cientistas Sociais, n. 20). 
CHASIN, J. et al. Tempos de Lukács e nossos tempos: socialismo e liberdade. 
Entrevista com István Mészáros. São Paulo: Ensaio, n.º 13, 1984. 
KONDER, L. Lukács. Porto Alegre: L&PM, 1980. 
_______.    A autocrítica do marxismo. Entrevista de Georg Lukács a Leandro Konder. 
Disponível em: http://marxismo21.org/wp-content/uploads/2013/05/A-autocritica-do-
marxismo.pdf. Acesso em: 31/12/2015 
 
Unidade II – A Ontologia de Lukács 
Bibliografia: 
LUKÁCS, G. Introdução – “A situação atual dos problemas”. In: Para uma ontologia 
do ser social I. São Paulo: Boitempo, 2012.  
LUKÁCS, G. As bases ontológicas do pensamento e da atividade do homem. In: O 
Jovem Marx e outros escritos de filosofia. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, 2007.   
LUKÁCS, G. Os princípios ontológicos fundamentais de Marx. In:  Para uma ontologia 
do ser social I. São Paulo: Boitempo, 2012.  
 
Bibliografia complementar: 
ONDRINI, G. Em busca das raízes da ontologia (marxista) de Lukács. In: Lukács, G. 
Para uma ontologia o ser social II. São Paulo: Boitempo, 2013.  
TERTULIAN, N. Posfácio. In: Lukács, G. Prolegômenos para uma ontologia do ser 
social. São Paulo: Boitempo, 2010. 
 
Unidade III – Ontologia do ser social: trabalho, reprodução, ideologia e 
entranhamentos 
Bibliografia  
ANDERSON, P. Entrevista a Lukács.  (Selección y traducción: Josep Sarret). Publicado 
en El Viejo Topo (Madrid) Original: N. L. R. 1971. Disponível em 
http://www.omegalfa.es. Acesso em 19 de março de 2015.  
LUKÁCS, G. Para uma ontologia do ser social II. São Paulo: Boitempo, 2013. 
LÚKÁCS, G. Conversando com Lukács. Entrevista a Leo Kofler, Wolfgang Abendroth 
e Hans Holz. São Paulo: Instituto Lukács, 2014.  
 
6 - Metodologia:  
- Aulas expositivas; 
- Debate coletivo sobre os conteúdos trabalhados. 
 
7 - Avaliação:  
- Trabalho final sobre um dos temas abordados da obra de Lukács. 
 



 
7 – Cronograma:  

Abril Maio Junho  Julho  
05, 12, 19 e 26 03,10,17,24 e 31 07, 14,21 e 28 05 
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KANT. I. Crítica da razão pura. São Paulo: Nova Cultural, 1999. 
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LEFEBVRE, H. Lukács 1955. Paris: Aubier-Montaigne, 1986. 
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